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As aves marinhas são um dos 
grupos de aves mais ameaçados 
do mundo. A predação humana 
directa, a ocupação das zonas 
litorais, e a presença crescente 
de espécies invasoras em ilhas 
dizimou as suas colónias. Hoje so-
bram apenas pequenas colónias 
nas poucas ilhas e ilhéus mais ina-
cessíveis e remotos. O seu papel 
ecológico de aporte de nutrien-
tes do mar para o meio terrestre 
está hoje muito diminuído, pois 
os seus números já não são su-
ficientes para desempenharem 
essa função. Muitas delas são ain-
da alvo de morte acidental em 
artes de pesca e a sobrepesca 
contribui para baixar ainda mais o 
seu sucesso reprodutor.

Por todo o mundo várias inicia-
tivas pretendem diminuir o im-
pacto destas ameaças para não 
deixar desaparecer estas aves 
emblemáticas dos nossos mares.  
 

O programa Alcyon na África Oes-
te e em Cabo Verde foi  uma des-
sas iniciativas, com a identifica-
ção da maioria das colónias das 
várias espécies de aves marinhas 
no país, das suas ameaças e das 
medidas para melhorar o seu es-
tatuto de conservação.

No âmbito das actividades do 
programa Alcyon, muitas das or-
ganizações identificaram a perda 
de habitat como uma ameaça sig-
nificativa para este grupo. Assim, 
a disponibilidade de locais ade-
quados para nidificação contribui 
para aumentar o sucesso repro-
dutor destas espécies, diminuin-
do as suas taxas de predação e 
promovendo a sua resistência a 
outros factores de ameaça.

Introdução
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As informações contidas neste 
guia são o resultado da parti-
lha de resultados dos trabalhos 
efectuados em Cabo Verde e re-
flectem as soluções encontradas 
para a construção de ninhos ar-
tificiais para aves marinhas neste 
país. Para além da informação re-
colhida directamente pelas ONG 
que editam este guia, foram tam-
bém adicionadas soluções e in-
formações de trabalhos de outras 

organizações que trabalham em 
Cabo Verde, que muito contribuí-
ram para o resultado final.

São referidos os problemas en-
contrados e a forma de os solu-
cionar, as vantagens e desvanta-
gens de cada material e de cada 
tipo de ninho, bem como instru-
ções detalhadas para a sua cons-
trução, transporte e instalação, 
por forma a maximizar a taxa de 
ocupação dos mesmos.

Projecto  
e parceiros

Coordenação Parceiros

Este guia foi elaborado no âmbito do projecto “Seabird habitat 
recovery – Guidelines to build artificial nests”, financiado pela 
MAVA – Fundação para a Biodiversidade (referência - Projecto 
MAVA 21095 -  21064).

https://www.biosfera1.com/
https://spea.pt/
https://projectovito.org/
https://mava-foundation.org/
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As aves marinhas são aves que passam a maioria do seu ciclo de vida 
no mar, vindo a terra apenas para nidificar. Com várias adaptações ao 
meio marinho, conseguem extrair água dos alimentos e excretar o sal 
que ingerem. Algumas delas podem viver vários anos sem se aproximar 
de terra.
São aves de grande longevidade, em que a sobrevivência dos adultos é 
determinante para a conservação da espécie. Sujeitas a várias ameaças 
no meio terrestre, tradicionalmente recorriam a colónias de reprodu-
ção de grande dimensão, localizadas em locais de difícil acesso (ilhas 
e falésias) para a sua protecção. Actualmente, a maioria das espécies 
está ameaçada, e a protecção das suas zonas de reprodução e melho-
ria das condições de nidificação é determinante para a sobrevivência 
deste grupo.

Este grupo em geral não possui 
defesas contra mamíferos pre-
dadores, pois estes não existiam 
nas ilhas onde nidificavam. Com 
as colonizações humanas, vieram 
intencionalmente ou inadverti-
damente várias espécies de ma-
míferos com fortes impactos nas 
populações destas aves. Entre as 
espécies com maior impacto con-
tam-se os ratos, ratazanas, gatos 
e cães assilvestrados ou mesmo 

domésticos. Estas já foram a cau-
sa de extinção de várias aves ma-
rinhas, predando as suas crias e 
ovos, e nalguns casos mesmo os 
adultos. Não são apenas os mamí-
feros os causadores de fortes di-
minuições nas colónias, existindo 
também casos de predação por 
répteis, formigas e outros.
Uma das medidas a adoptar para 
melhorar o estatuto de conserva-
ção de várias espécies tem sido 

Aves marinhas

Ameaças
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Com a ocupação humana de zonas costeiras e de ilhas outrora desabi-
tadas, as aves marinhas foram perdendo os seus habitats de nidificação 
mais favoráveis. A instalação de ninhos artificiais permite assim aumen-
tar o potencial de colónias já existentes, aumentando a densidade de 
ninhos com as melhores condições onde estes não existem, ou criando 
novos locais de nidificação que permitam o estabelecimento de novas 
colónias, em  zonas com menor impacto das principais ameaças. Visitas 
anuais para monitorização e manutenção das estruturas são determi-
nantes para o sucesso e eficácia de qualquer ninho artificial.

Protecção contra predadores: 
ninhos artificiais apresentam 
melhor resistência a predadores 
como gaivotas, gatos ou cães, 
pois podem ser construídos com 
limitações de acesso a estes nas 
cavidades de entrada. Uma vez 
que podem ser usados vários 
tipos de materiais na sua cons-
trução, diferentes tamanhos de 

entrada, ou materiais mais resis-
tentes, estes podem ser adap-
tados ao predador com maior 
impacto no local, para diminuir 
as taxas de predação. Os ninhos 
podem ainda ser colocados em 
zonas onde estes predadores não 
existam, ou tenham sido erradica-
dos, maximizando o seu sucesso. 
 

Porquê ninhos artificiais

o controlo ou erradicação de 
predadores em ilhas. Em paralelo 
com este tipo de iniciativas, tam-
bém a melhoria das condições 
de nidificação nos locais mais 

adequados pode ter um forte  
impacto positivo na capacidade 
de sobrevivência das aves mari-
nhas e no aumento das suas taxas 
de reprodução.
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Resistência: Os ninhos naturais 
nem sempre são os mais resisten-
tes, existindo uma grande com-
petição pelos melhores locais. 
Algumas aves têm assim de fazer 
os seus ninhos em áreas sujeitas 
a colapso de terras, inundações 
em caso de chuva, ou que sofram 
alterações em poucos anos. Os 
ninhos artificiais podem ser cons-
truídos de forma a imitar sempre 
as melhores condições possíveis 
de encontrar na Natureza, pelo 
que maximizam o sucesso dos re-
produtores que os ocupam.

Localização mais adequada: Po-
dem ser instalados em zonas sem 
predadores, zonas que evitem 
ventos fortes dominantes, zonas 
de solo estável que não sejam 
alagáveis em caso de chuvas for-
tes, ou em zonas não sujeitas a pi-
soteio de pessoas, tartarugas ou 
outros animais. 

Protecção contra os elementos: 
Podem ser isolados de diversas 
formas e protegidos de chuva, 
calor ou frio intenso e ventos de-
masiado fortes. Pequenas fendas 
que existam podem ser tapadas, 
para evitar perdas de ovos ou 

crias, em caso de condições cli-
matéricas adversas. Os materiais 
escolhidos para a sua construção 
podem ter em conta os factores 
locais mais importantes e dessa 
forma maximizar a protecção ob-
tida na câmara do ninho 

Facilidade de monitorização:  
A construção de tampas de aces-
so e a localização em sítios mais 
acessíveis facilita a monitoriza-
ção por parte de investigadores 
e conservacionistas, e permite 
assim uma maior eficácia na mo-
nitorização de algumas espécies, 
que por vezes é impossível por 
métodos directos. Fomentando 
também a investigação científica 
e o seguimento a longo prazo.

Incentivos à implantação de co-
lónias e projectos de recoloniza-
ção: a disponibilidade de locais 
de nidificação pode actuar como 
catalisador e atrair aves prospec-
toras para determinada zona, po-
dendo servir para reocupar áreas 
onde já existiram colónias no pas-
sado, ou para translocar popula-
ções para outras ilhas ou regiões 
onde as condições lhes são mais 
favoráveis.
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Um ninho artificial para uma ave 
marinha deve simular as condi-
ções ideais de um ninho natural, 
ajudando a manter uma tempe-
ratura constante e protegendo a 
ave e o seu ovo da precipitação, 
do calor e frio intenso. Deve ser 
sólido e estável, e ao mesmo tem-
po possuir drenagem para elimi-
nar humidades internas. A câmara 
tem de ser espaçosa o suficiente 
para permitir a permanência de 
pelo menos dois adultos e as mo-
vimentações da fase da cópula, 
pois muitas das espécies apenas 
copulam no ninho. Dependendo 
da espécie poderá ser necessário 
um túnel de entrada longo, para 
se sentirem mais resguardadas 
no interior da câmara, ou apenas 
uma entrada mais directa, mas 
cuja dimensão seja adequada à 
espécie pretendida, mas dificul-
te a entrada de outras espécies 

maiores, ou mesmo de predado-
res. Para os investigadores é con-
veniente prever o acesso à câma-
ra, para facilitar a monitorização 
da população e do seu sucesso 
reprodutor, ou mesmo para fazer 
manutenção aos ninhos.
Em termos de materiais a utilizar, 
estes podem ser diversos e ter 
em conta vários factores, desde 
a espécie a que se destina, a sua 
durabilidade pretendida e ne-
cessidades de manutenção, mas 
também o custo, a facilidade de 
transporte e de instalação, ou a 
disponibilidade local. Podem ser 
usadas caixas de madeira, que 
podem ser cobertas com terra 
ou pedras, mas também podem 
ser construídos em pedra natu-
ral, em cimento ou argamassas 
semelhantes, e mesmo em barro 
ou plástico.

Ninho genérico
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Materiais e características

MATERIAL CARACTERÍSTICAS NOTAS

Cimento

› Material caro

› Muito durável

› Logística de instalação complexa

› Material não natural

› Difíceis de instalar em locais  
de relevo acentuado

› Adequados para colocação  
em grandes quantidades

› Obrigação de serem construídos  
no local e impossíveis de transportar

› Requerem grandes  
quantidades de água

Pedra  
Natural  
+ Cal  
Hidráulica

› Barato

› Muito duráveis e de grande solidez

› Dependem da existência de rocha  
no local

› Menor manutenção

› Sem alteração da paisagem

› Construção demorada e artesanal

› Adequados para instalação em zonas 
de relevo acentuado

› Requer transporte  
de água para o local

› No caso de espécies 
pequenas é difícil  
de fazer com entradas 
de tamanho reduzido 
para seleccionar  
a espécie-alvo

› Possibilidade de adi-
cionar entrada superior 
para monitorização do 
ninho

Pedra  
Natural

› Barato

› Requerem construção muito  
cuidada para garantir estabilidade

› Dependem da existência de rocha  
de formato e dimensões adequadas  
no local

› Menor manutenção

› Sem alteração da paisagem

› Construção de morada e artesanal

› Não adequados para instalação em 
zonas de relevo acentuado

› Monitorização possível só pelo local 
de entrada

› Não requer transporte  
de água para o local

› No caso de espécies 
pequenas é difícil  
de fazer com entradas  
de tamanho reduzido 
para seleccionar a  
espécie-alvo 
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MATERIAL CARACTERÍSTICAS NOTAS

Baldes  
de plástico

› Material caro para grandes quantida-
des, especialmente para espécies de 
maiores dimensões

› Fácil de transportar em quantidade 
com baldes encaixados

› Difícil de instalar em solos duros, 
pois cavidade tem de ser de grande 
dimensão

› Material poluente

› Durabilidade depende da qualidade 
do plástico utilizada. Plásticos finos 
estão sujeitos a quebras e deformação 
mais rápida

› Manutenção reduzida

› Requer ferramentas 
próprias para abertura 
das entradas no plástico

› Dimensão de vaso  
e da abertura tem  
de ser específica  
para a espécie

Caixas  
de madeira

 
› Mais barato para espécies de maior 
tamanho, quando comparável com  
os baldes de plástic0

› Durável, com manutenção regular 

› Fáceis de colocar em zonas de  
qualquer relevo ou substracto

› Material natural 

› Difíceis de transportar em grandes 
quantidades depois de construídos

› Podem ser usados  
diferentes tipos de  
madeira (pinho, contra-
placado marítimo, etc)

› Evitar o uso de 
aglomerados, pois são 
sensíveis à humidade

Vasos de 
cerâmica

› Material natural e com bom  
isolamento térmico

› Adequados para instalação  
em zonas de relevo acentuado

› Difícil de instalar em solos duros, 
pois cavidade tem de ser de grande 
dimensão

› Manutenção muito reduzida

› Frágeis para transportar e instalar

› Pesados para  
transportar

› Mais adequados para 
espécies de pequeno 
tamanho

› Requerem ferramentas 
próprias para abertura 
das entradas
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A escolha do local onde devem 
ser instalados os ninhos tem de 
ter vários aspectos em considera-
ção, sendo que o ideal é escolher 
zonas próximas de ninhos já exis-
tentes ou existentes no passado, 
pois têm as características que 
estas privilegiam.
O solo da zona escolhida deve ser 
estável e não deve haver muita 
pressão de predadores na área. 
Deve ser tida em conta a possi-
bilidade de chuvas torrenciais ou 
cheias e evitar zonas que sejam 
alagadas nesses períodos.
Se os ninhos vierem a ser alvo de 
monitorização, devem ser previs-
tos acessos para os investigado-
res, que não impliquem colocar 
em risco outros ninhos e que fa-
cilitem a sua tarefa em termos de 
acessibilidade ao ninho.
Dependendo do tipo de estrutura 
a instalar, poderão ser seleccio-
nadas áreas com mais pedras dis-
poníveis para construir os ninhos, 
ou mais planas e fáceis de esca-
var para colocar ninhos do tipo 
vaso ou caixa de madeira.
Os requisitos biológicos da espé-
cie-alvo são essenciais na altura 
de determinar o tipo de ninho e 
local. No caso do pedreiro-azul 

Pelagodroma marina, por exem-
plo, não faz sentido escolher um 
tipo de solo que não seja areno-
so, pois é apenas nesse tipo de 
terreno que estabelecem as suas 
colónias, e a utilização de pedras 
também não é aconselhada, pois 
os seus ninhos são sempre esca-
vados na areia.
A disposição dos ninhos e o seu 
número são também factores que 
influenciam a sua taxa de ocupa-
ção, e o sucesso desta medida 
de conservação. As aves mari-
nhas nidificam tradicionalmente 
em colónias com vários milhares 
de indivíduos e a presença de ou-
tras aves incentivam a escolha de 
local para nidificar. Assim, é van-
tajoso instalar pequenos núcleos 
de ninhos próximos uns dos ou-
tros ao invés de os instalar de for-
ma isolada. A sua orientação deve 
ter ainda em atenção os ventos 
dominantes e possuírem a entra-
da voltada para o trajecto que é 
mais provável que as aves sigam 
para se deslocar para o mar. Em 
alternativa devem seguir a orien-
tação dos ninhos naturais existen-
tes no local.

Instalação
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Fichas 
de espécies
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Pedreiro-azul | Pelagodroma marina

1. Ninho recomendado

› Ninho artificial na areia › Caixa de madeira com  
entrada em tubo de PVC
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25 cm

25 cm

Pedreiro-azul | Pelagodroma marina

2. Materiais a utilizar:

› Contraplacado marítimo de 10 mm - 
mais caro/ mais fácil de transportar/ 
mais duradouro

› Madeira branca (pinho) de 20 mm 
- mais barato/ mais pesado/ mais  
sensível à humidade

› Tubo de entrada com 60 cm de 
comprimento por 75 mm de diâme-

tro (Nota: cortar uma faixa longitudi-
nal de 4 a 5 cm na parte inferior para  
escoamento de humidade e para a 
ave poder ter tracção) Fig. 1

› Ter em atenção: não usar tubo me-
tálico pois não resiste a predadores 
como corvos ou a ser pisado por  
tartarugas

Fig. 1

tampa ninho

20 cm

60 cm

Ø 6 cm

20 cm

20
 c

m

caixa ninho

tubo de entrada

3. Material necessário  
para cada ninho

4. Outras ferramentas

Placas de madeira (contraplacado 
marítimo 10 mm de espessura)

› 4 placas de 20 cm x 20 cm  
(laterais)

› 1 placa de 25 cm x 25 cm  
(tampa)

› 1 tubo de PVC de 60 cm  
com 60 mm de diâmetro

› 12 pregos de 1 polegada  
(ou mais de 15mm e menos  
de 25mm)

› 1 berbequim com 
broca craneana para 
madeira de 60 mm

› 1 serra tico-tico  
(para cortar os tubos 
de PVC)

› 1 enxada ou 
uma pá

› 1 martelo
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5. Instruções detalhadas

6. Escolha do local

› Fazer o buraco de entrada (a 4 cm 
do topo e 3 cm da lateral; ver figura 2)

› Pregar as laterais de cada ninho com 
3 pregos em cada aresta

› Numerar as tampas de cada ninho 
com lápis, tinta ou caneta de acetato

› Cortar os tubos de PVC longitudinal-
mente (cortar uma tira de 4 a 5 cm do 
fundo para permitir escoamento da 
água e para as aves sentirem o chão 
quando entram)

› Cavar o buraco para a caixa-ninho  
e uma vala pequena para o tubo

› Colocar o tubo na entrada da caixa  
e instalar o conjunto no chão

› Colocar a tampa por cima do ninho, 
cobrir com terra e colocar uma pedra 
por cima para localização

› Identificar o ninho com um código 
único (ex.: A1), usando tinta, caneta 
de acetato ou hipóxia

› Registar a localização do ninho com 
o GPS ou as suas coordenadas geo-
gráficas, a data de construção e o có-
digo atribuído ao ninho

› Evitar zonas inundáveis e linhas de 
escorrência

› Evitar zonas de areia demasiado mó-
vel que possam ser soterradas com o 
passar dos anos

› Evitar entrada virada para vento do-
minante para não tapar as entradas

› Escolher zonas próximas de ninhos 
já existentes ou existentes no passa-
do

› Evitar zonas com probabilidade de 
serem escavadas por tartarugas ao 
tentar nidificar

› Definir número de ninhos a utilizar 
e colocar agrupados em pequenos 
conjuntos de 5 ou mais

4cm

3cm

› Cuidados adicionais: em colónias densas, instalar os ninhos na periferia 
para evitar o colapso dos ninhos já existentes

fig. 2
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7. Atracção e Monitorização 

8. Época para instalação 

› Verificar o estado dos ninhos em 
Dezembro (entradas livres e visíveis, 
não estarem soterrados, não terem 
outros ocupantes (ratos, osgas, etc.) 
 

› Dentro de cada ninho colocar panos 
de algodão com cheiro da espécie, 
ou penas retiradas de ninhos activos 
em anos anteriores para atrair as aves. 
Uma boa alternativa é usar as penas 
de uma ave morta que se encontre na 
colónia

› Antes da chegada das aves (entre Setembro e final de Dezembro)

veja o vídeo aqui

https://vimeo.com/showcase/9427834/video/700779886
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     Cagarra-de-cabo-verde | Calonectris edwardsii

1. Ninho recomendado

› Ninho artificial com pedras. Pedras 
naturais estabilizadas com cimento 
biológico (cal hidráulica)

Pedra Natural
› aspecto mais natural e disfarçados 
na paisagem
› maior parte do material existente  
no local
› baratos e duradouros
› não se podem colocar em zonas  
sem pedra ou com pedras pequenas
› requerem água

› Ninho artificial em caixa de madeira. 
Caixas de madeira cobertas com pe-
dras

Madeira
› não aconselhados para zonas sujeitas    
a precipitação frequente 
› mais fáceis de monitorizar
› materiais simples de trabalhar
› requerem manutenção mais regular
› podem ser colocados em diversos     
tipos de solo
› práticos para zonas sem pedra solta
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21     Cagarra-de-cabo-verde | Calonectris edwardsii

2. Materiais a utilizar:

› Pedra natural com cimento biológi-
co (ninhos com aspecto mais natural, 
duráveis e resistentes a calor, depen-
dem da existência de pedra no local)

› Caixas de madeira feitas com madei-
ra de pinho (material barato e resis-
tente)

3. Material necessário  
para cada ninho

Madeiras para 1 caixa (mm)

› Réguas de madeira de pinho  
de 22 mm

› 4x 450* (comp.) 100* (larg.)  
22 (espessura)
› 3x 450*80*22
› 2x 300*100*22
› 1x 300*80*22
› 4x 200*30*30

› Usar pregos de 37 mm

Pedras e cimento biológico

› Pedras em número adequado para 
fazer câmara e entrada.

› 1 saca de cimento biológico de 3kg 
é suficiente para mais de 10 ninhos

45 cm
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5. Instruções detalhadas

6. Escolha do local

› Pedra e cimento

› Dispor as pedras por forma a formar 
uma câmara de dimensão adequada 
para dois adultos (45x30x20cm)

› Colocar duas ou mais pedras para 
fazer a entrada da câmara

› Separar uma pedra solta de maio-
res dimensões para fazer a tampa da 
câmara (que pode ser amovível se as 
pedras existentes o possibilitarem

› Verificar a estabilidade das pedras

 ›  Humedecer com água, com a ajuda 
do pincel ou esponja, as zonas onde 
se irá reforçar com a argamassa

 
 

› Juntar a argamassa para que seque 
e dê solidez à estrutura (se necessário 
fixar a “tampa” com argamassa)

Madeira

› Pregar as réguas de cada caixa ni-
nho seguindo o esquema acima

› Colocar a caixa no local e verificar se 
está estável

› Disfarçar a caixa com pedras e terra

› Identificar o ninho com um código 
único (ex.: A1), usando tinta, caneta 
de acetato ou hipóxia

› Registar a localização do ninho com 
o GPS ou as suas coordenadas geo-
gráficas, a data de construção e o có-
digo atribuído ao ninho

› Evitar zonas inundáveis e linhas de 
escorrência

› Evitar zonas de pedra demasiado 
solta, em que possam ocorrer derro-
cadas

› Escolher zonas próximas de ninhos 
já existentes ou existentes no passado

› Definir número de ninhos a utilizar 
e colocar agrupados em pequenos 
conjuntos de 5 ou mais

4. Outras ferramentas

Pedra e cimentoMadeira

› 1 pá › 1 serrote

› 1 balde

› 1 colher de pedreiro

› 1 pincel ou esponja    › 1 martelo
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7. Atracção e Monitorização 

8. Época para instalação 

› Verificar estado dos ninhos entre 
Novembro e Dezembro (entradas li-
vres e visíveis, não estarem soterra-
dos, não terem outros ocupantes (ra-
tos, osgas, etc) 

 

› Dentro de cada ninho colocar panos 
de algodão com cheiro da espécie, 
ou penas retiradas de ninhos activos 
em anos anteriores para atrair as aves. 
Uma boa alternativa é usar as penas 
de uma ave morta que se encontre na 
colónia

› Antes da chegada das aves (até final de Dezembro)

veja o vídeo aqui

http://vimeo.com/showcase/9427834/video/700779424
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1. Ninho recomendado

› Ninho artificial com pedras. Pedras 
naturais estabilizadas com cimento 
biológico (cal hidráulica)

Pedra Natural
› aspecto mais natural e disfarçados 
na paisagem
› material existente no local
› baratos e duradouros
› não se podem colocar em zonas  
sem pedra ou com pedras pequenas
› requerem água

› Ninho artificial com vaso. Vasos de 
plástico enterrados no solo
 
Vasos de plástico*

› fáceis de monitorizar
› leves e fáceis de transportar. Adequa-
dos para instalações em grande número
› requerem alguma manutenção ocasional
› podem ser colocados apenas em solos 
possíveis de ser escavados
› práticos para zonas sem pedra solta
› Dimensão de vaso e da abertura tem 
de limitar a entrada de espécies maiores

*os vasos podem ser de plástico, ou de cerâmica em situações em que seja possível o transporte de 
cargas pesadas. No entanto os vasos de cerâmica são mais sensíveis ao transporte e manuseamento.

Pedreiro  | Puffinus lherminieri
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2. Materiais a utilizar:

› Pedra natural com cimento biológi-
co (ninhos com aspecto mais natural, 
duráveis e resistentes a calor, depen-
dem da existência de pedra no local)

› Vasos de plástico ou cerâmica  
enterrados no solo

3. Material necessário  
para cada ninho

4. Outras ferramentas

Vasos

› Vasos de plástico ou cimento

› Pedras para cobrir a tampa do vaso 
e evitar aquecimento excessivo 

Pedras e cimento biológico

› Pedras em número adequado para 
fazer câmara e entrada.

› 1 saca de cimento biológico de 3kg 
é suficiente para mais de 10 ninhos

Pedra e cimentoPedra e cimento

› 1 Balde

› 1 pá de pedreiro

› 1 Berbequim  
com Brocas cranea-
nas 

› 1 Enxada
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5. Instruções detalhadas

6. Escolha do local

› Pedra e cimento

› Dispôr as pedras por forma a formar 
uma câmara de dimensão adequada 
para dois adultos (45x30x20cm)

› Colocar duas ou mais pedras para 
fazer a entrada da câmara

› Separar uma pedra solta de maio-
res dimensões para fazer a tampa da 
câmara (que pode ser amovível se as 
pedras existentes o possibilitarem

› Verificar a estabilidade das pedras e 
juntar a argamassa para que seque e 
dê solidez à estrutura (se necessário 
fixar a “tampa” com argamassa) 

› Identificar o ninho com um código 
único (ex.: A1), usando tinta, caneta 
de acetato ou hipóxia

› Registar a localização do ninho com 
o GPS ou as suas coordenadas geo-
gráficas, a data de construção e o có-
digo atribuído ao ninho

Vasos

› Fazer os furos de entrada no vaso 
a cerca de 3cm do topo (Diâmetros: 
Gongon – 9 cm/ Pedreiro – 7 cm/ Pe-
dreirinho – 5 cm)

› Fazer 5 ou mais furos na parte infe-
rior do vaso para permitir escoamen-
to de humidade

› Escavar o solo no local de instala-
ção, por forma ao buraco de entrada 
ficar ao nível do solo

› Colocar pedras de pequena dimen-
são no fundo do vaso e cobrir com 
terra ou areia para melhorar drena-
gem

› Colocar o prato do vaso invertido 
no topo para servir de tampa e cobrir 
com pedras para: evitar que a tampa 
se desloque, disfarçar o ninho e me-
lhorar o comportamento térmico do 
mesmo

› Evitar zonas inundáveis e linhas de 
escorrência

› Evitar zonas de pedra demasiado 
solta, em que possam ocorrer derro-
cadas

› Preparação de terreno (reco-
lher pedras adequadas ou esca-
var o solo para colocar os vasos) 

› Escolher zonas próximas de ninhos 
já existentes ou existentes no passado

› Ter em atenção a necessidade de 
aberturas de escoamento e o isola-
mento térmico (tapar com pedras ou 
solo para obter temperatura adequa-
da)

› Definir a quantidade de ninhos a uti-
lizar e colocar agrupados em peque-
nos conjuntos de 5 ou mais
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7. Atracção e Monitorização 

8. Época para instalação 

› Verificar o estado dos ninhos entre 
Agosto e Outubro (entradas livres e 
visíveis, não estarem soterrados, não 
terem outros ocupantes (ratos, osgas, 
etc)

 

› Dentro de cada ninho colocar panos 
de algodão com cheiro da espécie, 
ou penas retiradas de ninhos activos 
em anos anteriores para atrair aves. 
Uma boa alternativa é usar as penas 
de uma ave morta que se encontre na 
colónia.

› Antes da chegada das aves (até final de Outubro )

veja o vídeo aqui

http://vimeo.com/showcase/9427834/video/700876694
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Fotos exemplo

› Ninhos de Cagarra Calonectris borealis construídos em cimento na ilha do Cor-
vo, Açores

› Ninhos de Cagarra Calonectris borealis construídos em pedra solta na ilha da 
Berlenga

› Ninhos construídos com pedra e estabilizados com cimento. Imagem à esquer-
da Cagarra Calonectris borealis na ilha da Berlenga/ Imagem à direita Cagarra 
de Cabo Verde Calonectris edwardsii no Ilheú Raso.
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› Ninhos de Gongon Pterodroma feae construídos em rede metálica e tela vege-
tal (fibra de côco) na Ilha do Bugio, Madeira

› Ninhos de Cagarra 
Calonectris borea-
lis construídos em 
madeira e cobertos 
com pedras na ilha 
da Berlenga

› Ninhos de Pedreiro-azul Pelagodroma marina construídos em madeira e tubo 
de PVC e cobertos com areia na Ilha de Santa Luzia, Cabo Verde
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› Ninhos de Painho da Madeira Hydrobates castro construídos com vasos plásti-
cos no Farilhão Grande, Berlengas

› Ninhos de Pardela do Atlântico Puffinus puffinus construídos com vasos plásticos 
sem tubo de entrada na Ilha do Corvo, Açores

› Ninhos de Pedreiro Puffinus lherminieri construídos com vasos plásticos com 
tubo de entrada na Ilha do Corvo, Açores
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Notas




